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Resumo: O Cerrado é considerado o segundo maior bioma da América do Sul 
e é considerado um hotspot mundial quanto à diversidade biológica. Um dos 
biomas mais distribuídos do Brasil, ocupando cerca de 25% do território 
nacional, no nordeste brasileiro ocorrem disjunções de cerrado e no Ceará são 
registrados enclaves situados em topos de serras em várias partes do Estado, 
como nos municípios de Ibiapaba, Lavras da Mangabeira, Farias Brito e Nova 
Olinda. Assim, essa revisão busca catalogar a composição florística desses 
estudos e identificar quais famílias e espécies são mais frequentes em cada 
região, de maneira que seja possível visualizar um padrão da composição 
florística nessas manchas de cerrado. Para a revisão bibliográfica foram 
consultadas as bases de dados: Google Acadêmico, SciELO e SCOPUS. Os 
parâmetros estabelecidos para a busca foram: Recorte temporal (últimos dez 
anos - 2014 a 2024), Utilizando descritores como: Cerrado, Fitodiversidade, 
Composição florística, Ceará e Enclaves. Foram incluídos artigos, revisões e 
teses. Foram encontrados 12 artigos em relação à temática, sendo observado 
as famílias com maior relevância na composição florística dos locais de 
estudos, sendo as Fabaceae, Myrtaceae e Rubiaceae. No estudo situado em 
Sítio Nazaré, município de Nova Olinda, a família Myrtaceae (8 espécies) 
ganha destaque com espécies de características predominantes de cerrado, 
como a Eugenia punicifolia (Kunth) DC. e Myrcia multiflora (Lam.) DC. Já na 
região de Lavras da Mangabeira na Serra do Boqueirão, a família Fabaceae se 
destaca com 24 espécies, presentes os gêneros Chamaecrista, Mimosa e 
Senna. Em Serra das Flores, no Planalto de Ibiapaba, foram verificadas 15 
espécies de Rubiaceae, com espécies como a Alibertia edulis, Borreria spinosa  
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e Richardia scabra L. com grande destaque também para Fabaceae (34 ssp.). 
Os dados evidenciam a predominância dessa família em enclaves de cerrado, 
marcada por alta abundância e presença de espécies endêmicas, o que revela 
um padrão na composição florística. A elaboração de levantamentos florísticos 
é primordial, pois permite identificar e rastrear esses padrões, fornecendo 
dados essenciais para a conservação da biodiversidade, auxiliando futuras 
pesquisas relacionadas à temática de conservação e preservação de espécies. 
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